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Paulo Chagas de Castro Filho 





Prólogo: 

A pluma voava e dançava pelo ar, sendo levada pelo vento de um lado para o outro. Passava entre as velas dos navios ancorados no porto com singeleza e suavidade. A loucura de  PortLand  parecia não influenciar sua passividade: os bucaneiros, com seus mosquetes em punho, os vendedores de peixe gritando e sacudindo os grandes e fedidos pedaços de carne salgada para os viajantes que se preparavam para partir, e os recrutadores de trabalhos forçados, que batiam  nos  bêbados  e  obrigavam  qualquer  um  que  passasse  a  entrar  em embarcações por míseras moedas. 

Mais um dia comum se passava, e mais uma vez o sol escaldante se levantava para cozinhar o resto dos marinheiros, que reluziam com um vermelho intenso, resultado de meses no mar. 

—  Levantem as velas! —  Ouvia-se  por todo o canto,  como uma canção. Em meio a isso, gritavam-se os lamentos dos escravos que desciam dos negreiros, acorrentados em filas, enquanto risos e gargalhadas dos capitães embriagados, cheios  de  egocentrismo  e  crueldade,  criavam  uma  atmosfera  quase insuportável. 

A pluma parecia não se importar; continuava sua jornada, balançando-se de um lado para o outro, como se estivesse à procura de um destino onde pudesse se prender. Logo, começou a descer e a perder força, aproximando-se do navio da marinha, o  Backer. 

O sol era inclemente, e ouvia-se o ranger e os estalos do piso de madeira do navio. As ondas de calor subiam, distorcendo a vista do horizonte, repleto de embarcações. Abaixo do mastro principal, descansava um soldado responsável por guardar a embarcação, refugiando-se da intensidade do calor. Ele estava ensopado de suor; seu nome era Joseph, de estatura mediana, cabelos escuros e olhos castanho-esverdeados, vestindo a clássica farda da marinha britânica. 

A  pluma  começou  a  rodear  e  rodopiar  em  volta  do  mastro.  Sem  pedir permissão, aterrissou sobre o soldado dorminhoco, alterando por um instante toda a trajetória de sua vida. 
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Capítulo I 

 Taberna East – Crown Island 

Os últimos goles eram os mais amargos, pois no fundo do rum antigo e apodrecido, frequentemente encontravam-se restos de ratos ou insetos. 

Mas para um bom marinheiro, isso era simples: bastava deixar a garrafa repousar por cerca de cinco minutos e beber até que sobrassem uns três dedos de líquido. 

As garrafas que restavam nas mesas ganhavam outras utilidades: algumas eram arremessadas pelas janelas, enquanto outras eram usadas por aqueles que ousavam tentar a sorte, saqueando e roubando. 

O efeito dominó era esperado no ar; como quem pisa em cascas de ovos, as pessoas se entreolhavam, aguardando quem seria o primeiro a começar a farra. Muitos iam armados, com o intuito de causar confusão, saquear, roubar ou apenas se divertir com a desordem. O dono da taverna mal conseguia se mover; sentava-se no segundo andar com uma espingarda nas mãos, um palito entre os dentes e um largo sorriso sinistro, observando todos que entravam e saíam. 

As garçonetes pareciam palhaças de circo, com os olhos pintados de azul, a boca borrada de vermelho, oferecendo grandes sorrisos em troca de gorjetas ou apenas carne salgada. 

As mesas eram feitas de timões, e as cadeiras, de barris vazios. As paredes tinham tantos furos que era possível ver quem passava pelas pequenas ruas apertadas da cidade. Logo, um homem bêbado, que estava ali há dias, tropeçou e derrubou uma mesa onde alguns homens de más aparências estavam sentados. A mesa virou, e um dos homens escorregou no chão, caindo em um vômito esverdeado. Seu companheiro chutou o bêbado, e, ao lado, outro bêbado, amigo do atrapalhado, tomou um soco. 

Garrafas começaram a voar; uma pessoa foi arremessada pela janela, e a pancadaria começou. O dono da taverna abriu um largo sorriso e exclamou: 

— Até que enfim, um pouco de diversão! —  Disse, ordenando para que o pianista tocasse. 

Enquanto a confusão se espalhava e as pessoas iam caindo de um lado a outro, um homem diferente entrou na taberna. Manquejando da perna esquerda, vestia um macacão azul rasgado, sapatos de couro e tinha tatuagens tribais nas costas. Seu rosto era envelhecido, mas seu corpo era forte, com uma cicatriz que cruzava toda a face. 

Ele caminhava sem se importar com a pancadaria, desviou de uma garrafa que acertou uma pessoa estrangulando outra logo atrás dele, fazendo-a desmaiar. Parando no balcão, sacou uma pistola de madeira e atirou para cima. 

Com o estampido do tiro, o som do piano cessou, e toda a confusão parou. As pessoas voltaram a atenção para aquele estranho, algumas apavoradas, outras sacando suas pistolas. Ele exclamou em alta e sonante voz:  

— Hoje é por minha conta! —  E jogou um baú velho em cima da mesa. 

Ninguém entendia nada, mas ao abrirem o baú, havia um punhado de moedas de ouro, valendo mais que anos de trabalho para muitos ali presentes. Com um ar sinistro e uma voz trêmula, o velho do segundo andar pediu que levassem o ouro para ele. Ao reconhecer as moedas espanholas, exclamou:  

— Qualquer um que saquear e roubar aqueles espanhóis é bem-vindo! — 

Tossiu e terminou: “Bebam e alegrem-se!”, dando um tiro estrondoso para cima. 

Aqueles que tinham sacado suas armas atiraram em conjunto para o alto, e a taberna foi coberta pela fumaça de pólvora. Aquele homem se chamava Steve Banker. 

Agora se ocultando, Steve passou de mesa em mesa e, de longe, viu um homem debruçado sobre um timão, ao lado de duas garrafas de rum e uma pistola sem munição. Ao se aproximar, notou um anel vermelho no dedo do rapaz, com a inscrição “Vida ou Morte”, e sorriu. Sentou-se à sua frente. 

— Paul? — disse Steve o fitando. 

Sem resposta, cutucou o rapaz. Impaciente, pegou um balde de ferro que estava cheio de água da goteira do telhado e jogou contra Paul. 

— Ahhh! —  Gritou o rapaz, enquanto o barril se quebrava, derrubando-o para trás. Sua visão estava turvada e sua cabeça girava. Colocou a mão para cima, sendo puxado por Steve. 

— Steve? —  Disse ele, levantando a voz. — Como você me encontrou? — 

perguntou. 

— Acredito que fugimos juntos para cá depois que pegaram a embarcação do Phill nas ilhas do sul. — respondeu Steve. 

Paul era alto, pardo, de barba escura, cabelos longos e olhos negros. 

Balançando a cabeça, guardou a pistola na cintura, puxou outro barril e sentou-se. 

— Ouvi rumores sobre o  Scrum, que está ancorado aqui na ilha — disse em voz baixa. 

 Crown Island era uma ilha rodeada por montanhas e um mar revolto, exceto pela estreita passagem das bacias de  San Diego, bem conhecida pelos piratas e antigos corsários, mas imperceptível para a marinha britânica, tornando-a um lugar seguro para qualquer um que estivesse destinado a ser enforcado. 

As casas se amontoavam umas sobre as outras, tão próximas que quem passava na rua podia tocar a mão de quem estava na sacada. Negros livres, piratas, bandidos e revolucionários andavam pelas ruas, e as tabernas eram regadas a violência e sexo. 

—  Scrum? —  Questionou Paul, colocando um chapéu vermelho na cabeça. 

Steve olhou ao redor, certificando-se de que ninguém estava ouvindo, disse: 

— É um navio ancorado na ilha... O capitão, pelo que parece, é jovem e está atrás de um artefato misterioso — finalizou. 

— Vamos, rapaz, preciso da sua ajuda! — falou Steve, que dando uma gargalhada em seguida, tomou mais um gole. Paul, desconfiado, levantou-se, arrumou a roupa molhada e seguiu Steve para fora da taberna. 

O dia estava claro, mas nublado, e o vento batia forte nos coqueiros. Com dificuldade, os marinheiros tentavam manter os navios ancorados na praia. 

Porcos corriam pela rua, e pessoas caídas em cada esquina serviam como 

obstáculos para os que passavam, que não se importavam com suas condições. 

Chegando à praia, avistaram um enorme navio de velas vermelhas e rasgadas. 

Uma fila se estendia por toda a ilha, e todos os tipos de pessoas — velhos, mulheres e homens — iam entrando por uma prancha para dentro do  Scrum. 

— Não vamos pelas filas, pois vão nos identificar. — disse Steve hesitando e após, contornaram a embarcação e, ao ver uma portinhola aberta, pularam para dentro. 

Ao entrarem, perceberam que não havia ninguém naquele compartimento e que estavam trancados por dentro. As pessoas que subiam a bordo ficaram no convés, e era possível ouvir os passos e as conversas acima. O porão era mal iluminado, com apenas alguns feixes de luz passando pelas portinholas, e o cheiro era insuportável, uma mistura de carniça com mofo. O tempo passou, a noite estava chegando. Então, subiram a âncora e içaram as velas do navio. Com o vento soprando forte, a embarcação começou a navegar. 
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Capítulo II 

 Beira-mar – Liven 

Dormindo no mastro principal, o jovem Joseph sonhava. 

— Dois pães, por favor — pedia um garotinho magro e sujo ao padeiro fedido. O homem amassava os pães como se moldasse tijolos, coçando o nariz e puxando a calça que não parava no lugar. 

— Só temos de sete dias — respondeu asperamente, apresentando um pão embolorado. A massa que batia sem parar voou pelo chão. O padeiro se abaixou, pegou-a e, após dar uns tapas para retirar a poeira, voltou ao trabalho. O menino, com seu pão esverdeado, agradeceu e deixou algumas moedas no balcão. 

Joseph vagava pelas ruas da pequena cidade de  Liven, em busca de um serviço que rendesse mais algumas moedas. Seu pai, Morgan, passava o dia no mar pescando e a noite no porto, salgando e vendendo os peixes. Mesmo assim, mal conseguiam se alimentar. 

Com a cesta de pães, Joseph seguiu uma antiga trilha que levava ao cume de uma montanha. O sol se punha, tingindo as nuvens de laranja, enquanto o vento batia forte nas folhas das árvores que cercavam a estreita trilha de barro. 

— Violet! —  Exclamou ao avistar sua amiga no fim da trilha, perto do pico da montanha. Violet era uma menina de pele clara, cabelos negros e olhos cor de marte — marrons avermelhados, como dizia Joseph. 

Chegando à árvore onde estavam gravados os nomes dos dois, sentaram-se na grama, como de costume, contemplando a paisagem da cidade à beira-mar. A praia, as ondas, as casas mal construídas e as pessoas moldavam o horizonte, e por algumas horas, sentiam como se tudo fosse um sonho. 

— Queria viver aqui — disse Joseph, olhando para o pôr do sol. Violet permanecia quieta. — Você está bem? — perguntou ele. 

— Estou cansada — respondeu ela, passando a mão no rosto sujo de carvão, resultado do trabalho com sua mãe, que cortava e queimava madeiras para as tabernas — Queria ser feliz — finalizou. 

Joseph, pensativo, olhou para o mar e disse: 

— Estarei sempre aqui —   

O sol descia para seu lugar, sendo engolido pelo horizonte do oceano. As nuvens seguiam esse compasso, tingidas de alaranjado e avermelhado. 

Mas algo diferente começou a acontecer: no meio do oceano, surgiu um nevoeiro. 

— O que é aquilo? —  Perguntou Violet, apontando para o mar. Um vulto de um navio podia ser avistado, envolto em neblinas espessas que começavam a se propagar em direção à ilha. O sol já havia desaparecido, e a escuridão, acompanhada da neblina, começou a envolver Joseph e Violet. 

De repente, um clarão branco iluminou a cena, seguido por um forte estrondo. Fogo e luzes começaram a surgir na neblina, acompanhados por gritos e explosões. 

Violet ficou em pânico com o impacto dos tiros dos canhões que faziam a montanha tremer. Joseph se apressou e fez uma tocha, pegando um galho de árvore seca, rasgando sua camisa e acendendo-o e com uma pederneira. 

Começou a chover forte, os estrondos aumentavam. A neblina tornara-se vermelha, misturando-se com a fumaça do fogo que consumia a cidade. 

Pessoas gritavam em agonia; tiros ecoavam pelas ruas, enquanto os clarões dos canhões se misturavam aos raios e trovões. Uma tempestade se formava, com ventos impetuosos. 

Violet se segurava em Joseph, que permanecia em pé, diante da trilha, quando uma luz surgiu ao longe, como uma tocha se aproximando. Joseph ouviu galhos se quebrando sob os passos de um homem. 

Os estrondos aumentavam, e os raios iluminavam a trilha, que era o único caminho. 

Uma sombra de formato humano apareceu, segurando uma espada em uma mão e uma tocha na outra. Joseph colocou Violet atrás dele e puxou uma pequena adaga, herança de família que sempre carregava para se proteger. 

— Joseph! — gritou o homem, reconhecido por Joseph. Era seu pai, Morgan. 

Ele mancava, com um corte superficial no peito e um tiro na perna, a bala cravada em sua carne. 

— Vamos rápido, filho! Eles estão atrás de nós! —  Disse, indicando que seguissem. 

Joseph e Violet seguiram Morgan pela trilha, em meio à chuva e aos ventos que sacudiam as árvores. Conseguiram chegar ao outro lado da ilha, onde havia uma praia deserta. Apenas um bote estava lá, o mesmo onde Morgan pescava todos os dias. A tempestade piorava, com ondas sacudindo o bote amarrado de um lado para outro, borbulhando e se quebrando até a margem. 

O céu estava avermelhado, e os clarões continuavam incessantes. 

— Joseph, leva ela e entra no bote agora! —  Gritou Morgan, olhando assustado para trás. Luzes começaram a aparecer entre as árvores, e podiam ouvir os passos apressados de várias pessoas. Correndo em direção ao bote, Morgan colocou os dois na embarcação. 

No horizonte, surgiram homens vestidos de maneira estranha: alguns com bandanas, outros sem camisas, e muitos usando o símbolo de uma cruz vermelha. Todos armados. Assim que perceberam que os três estavam escapando, gritaram enfurecidos e correram em direção ao bote. 

Começaram a atirar; as balas cravavam-se na madeira do bote e nas águas ao lado. Morgan não subiu na embarcação; empurrava o bote em direção ao oceano com todas as suas forças, lutando contra as ondas. 

Os tiros acertavam suas costas, e, mesmo com gritos de dor, ele continuava empurrando, afastando o casal da praia. 

Joseph e Violet estavam abaixados, tentando evitar os tiros dos mosquetes disparados incessantemente pelos homens da praia. Com um último esforço, Morgan deu o último empurrão, e o bote conseguiu se afastar da costa. Ele 

caiu de frente, desanimado, e seu corpo ficou boiando, sendo levado pelas ondas. 

— Pai! Não! Pai! —  Gritava Joseph, observando o corpo do pai sendo arrastado de volta para a praia, balançando com as ondas borbulhantes que carregavam o sangue dos tiros. 

Os homens pararam, observando o bote que se afastava da praia, e aos poucos abriram caminho para que um senhor passasse. Joseph puxou a luneta de seu pai e, enxugando os olhos com as lágrimas salgadas, olhou para a praia, na esperança de ver seu pai ainda vivo. Um velho grisalho estava parado junto ao corpo. Ele era tão esquelético que seus ossos estavam visíveis sob a pele. 

Seus cabelos longos e brancos escorriam pelos ombros, e um corvo empoleirava-se em seu ombro, com as garras cravadas em sua carne. Quando Joseph viu aquela imagem fantasmagórica, o velho olhou em sua direção, fitando-o com seus olhos brancos e fundos. 

Aterrorizado, Joseph largou a luneta e começou a remar o bote, esforçando-se para se afastar ainda mais da ilha, enquanto Violet estava paralisada, sentada no meio do bote, com as mãos cobrindo o rosto. Ao longe, a ilha começou a desaparecer, e a neblina tomou conta do que restou. Ao longo do horizonte, tudo se apagou, sobrando apenas o casal e a imensidão do mar. 
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Capítulo III 

 Navio Scrum – Alto mar 

Anoitecendo, ambos saíram do porão pela portinhola e chegando no convés, não avistaram uma única pessoa, porém viram uma cena assustadora. Todos os corpos dos tripulantes que subiram a bordo do  Scrum estavam enforcados e pendurados nas velas, e nos três mastros daquela fragata, totalizando em torno de trezentas pessoas. 

Paul nunca havia visto algo tão aterrador. Seu coração congelou, o estômago embrulhou e a falta de ar começava a sufocá-lo. Steve estava pálido, os olhos arregalados, e o suor frio escorria por seu rosto. 

— Santo Deus — exclamou Paul, inclinando-se e tirando o chapéu em sinal de respeito. — Precisamos sair daqui— disse ele. 

— Não temos como sair... — respondeu Steve, mas foi interrompido por um som ensurdecedor que ecoou do primeiro andar do porão do navio. 

As nuvens se acumularam no céu, o vento soprou com mais força, fazendo os corpos pendurados e as velas balançarem, enquanto a lua desaparecia em meio à neblina que começava a se formar. O som se aproximava, semelhante a passos de uma multidão marchando em uníssono. Tremendo, Paul sacou sua pistola e se esgueirou atrás de um barril, com Steve a seu lado. 

O navio mergulhou em uma escuridão total; a lua não iluminava mais nada. 

Dois homens apareceram na porta, ambos com cerca de dois metros de altura, envoltos em panos ensanguentados, com apenas os olhos visíveis. 

Seguravam enormes espadas apoiadas nas costas e caminhavam lentamente em direção à cabine do capitão. 

Homens encapuzados seguiram atrás, vestidos com mantos que cobriam todo o corpo, ostentando uma cruz vermelha no peito. 

Murmuravam palavras incompreensíveis, como se estivessem realizando um ritual macabro. 

Quando acenderam os lampiões, a embarcação foi banhada em uma luz sinistra. 

Paul estava atônito, como se preso em um pesadelo. O cenário perturbador fez com que, sem perceber, derrubasse algumas espadas ao seu lado, gerando um som estridente. Os murmúrios cessaram, e os dois gigantes sacaram suas espadas manchadas de sangue, dirigindo-se lentamente a Paul e Steve. 

Sem hesitar, Steve se esgueirou entre os barris e avistou uma grade no chão. 

Com um puxão, levantou-a e se escondeu em um buraco abaixo do convés. 

Paul o seguiu, recolocando a grade no lugar, justo quando o gigante se aproximou. 

Olhando para cima, viram o brutamonte pairando sobre eles, pingos de sangue caindo e escorrendo pelo rosto de Paul, que, trêmulo, não ousou limpar. A respiração do homem era como a de um cavalo feroz, enquanto correntes arrastavam-se pelo chão. 

Depois de um momento, o gigante voltou ao seu posto, junto ao outro que guardava a porta da cabine do capitão. Os murmúrios recomeçaram, agora mais altos, como se falassem em latim. 
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